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RABISCOS TERAPÊUTICOS é um termo criado pela ilustradora, arteterapeuta 

e artista plástica Luci Vilanova para definir os doodles que são utilizados em um 

processo de individuação. 

DOODLE - é uma palavra inglesa para referir um tipo de esboço ou desenho 

realizado quando uma pessoa está distraída ou ocupada. A palavra 

correspondente na língua portuguesa é “rabisco”. São desenhos simples que 

podem ser tanto figurativos quanto abstratos. Por exemplo, é muito comum fazer 

doodles enquanto estamos em uma longa conversa telefônica. 

Quando elaboramos doodles, estamos mais receptivos a revelar imagens do 

subconsciente ou do inconsciente coletivo. Assim, analisar um doodle nos 

permite pontuar símbolos que poderão direcionar um processo arteterapêutico. 

As pessoas, em sua maioria, já tiveram alguma experiência ligada aos doodles. 

Muitas vezes se rabisca “em vão”, enquanto pensa-se sobre uma série de coisas. 

Seja na mesa de bar, restaurante, ou consultório médico, o ser humano, ao 

possuir uma folha de papel em branco e uma caneta ou lápis, fica instigado a 

rabiscar. 

Quando criança, cada ser humano passa por fases idênticas em relação à 

evolução do rabiscar (desenhar). Por exemplo, Rabello afirma que 

“independente de raça, localidade, posição social, por volta de dois anos, iniciam 

os movimentos circulares, que vão atingir seu ápice aos três anos, 

aproximadamente”. 

Além dessas fases idênticas em relação à evolução do rabiscar, o ser humano 

na fase adulta também apresenta semelhanças em seus rabiscos. Dondis afirma 

que “há um sistema visual, perceptivo e básico, que é comum a todos os seres 

humanos”. Isto explica o porquê de doodles produzidos por pessoas distintas, 

até mesmo a nível cultural, contêm semelhanças e alguns símbolos idênticos. 

Outra situação em que diferentes culturas se encontram nos doodles, se dá 

quando em um rabisco se apresenta um elemento característico de uma 

determinada cultura que é distinta a qual a pessoa está inserida. 
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